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 Aspectos motivacionais para realização da pesquisa 
 

 Dificuldades de aprendizagem matemática na Educação Básica  

 Busca de metodologias inovadoras e eficientes para o ensino de 

conceitos Matemáticos 

 Pesquisa desenvolvida durante o curso de Mestrado 

 Dinâmica oferecida pelos recursos tecnológicos   

 Revolução tecnológica em todas as esferas da sociedade 

  



 Objetivos do estudo 
 
       Principal:  

• Investigar as contribuições do uso do Geogebra para a aprendizagem dos 
alunos, relativamente ao estudo das funções. 

       Específicos: 

• Conhecer o software Geogebra 

• Explorar o Geogebra no estudo de funções elementares 

• Estudar as propriedades das funções elementares explorando recursos 

do Geogebra 

• Fazer conjecturas sobre as funções elementares a partir de observações 

feitas com o Geogebra 

• Compreender, através do Geogebra, soluções de problemas relacionados 

ao estudo de funções. 

 



  O espaço do estudo e os sujeitos inseridos. 
 

• Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba, no campus 

de Campina Grande. 
• Projeto de PIBIC – Ensino Médio 
• Oito alunos da segunda série do Curso Integrado do IFPB (Educação 
Básica). 

  Procedimentos metodológicos 
 

• Levantamento dos conhecimentos prévios dos estudantes relativos aos 
conceitos de funções. 
• Realização de estudo a cerca do programa  Geogebra 
• Exploração no Geogebra sobre as funções elementares (Funções 
polinomiais do primeiro e segundo graus; função logarítmica; função 
exponencial) 



  Seleção de problemas sobre funções contidos em livros didáticos para 

exploração com o Geogebra . 

  Realização de estudo a partir do Geogebra de propriedades das funções  

pesquisadas. 

 Realização de avaliação, no início do estudo, sobre as temáticas propostas 

 Realização de uma avaliação durante o desenvolvimento e outra no final 

do projeto para um estudo comparativo da aprendizagem. 

 Entrevistas e questionários aplicados com os estudantes para analisar os 

possíveis benefícios do Geogebra no estudo de funções. 





 Algumas investigações  

• Propriedades  relacionadas aos coeficientes de algumas funções 

 

 

Figura  1 – Gráfico de uma Função Afim com variações do coeficiente b. 



Figura 2 – Gráfico de uma função afim com variações do coeficiente a. 



Figura 3 - Gráfico função quadrática com lugar geométrico do ponto de vértice após variação do coeficiente c. 



Figura 4 – Gráfico de uma função quadrática com o lugar geométrico do ponto de vértice após variação do coeficiente b da função. 



Figura 5 – Gráfico de uma função quadrática com o lugar geométrico do seu ponto de vértice após variação do coeficiente a da função 



Conclusões parciais 
 
• Novos olhares para os conceitos matemáticos 

 
• Melhores compreensões  de propriedades das funções estudadas 
 

• Melhor entendimento e/ou interpretação do gráfico de uma função 
 

• Favorecimento de três pressupostos defendidos por Ausubel para que ocorra a 
aprendizagem significativa: 
 

 Ativação de conhecimentos prévios 
 Potencialidade do material  
 Motivação do aprendiz 
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